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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Aqui no segundo volume também apresentamos de forma categorizada e clara 
estudos desenvolvidos em várias instituições de ensino e pesquisa do país. Os 
capítulos transitaram entre vários conceitos da saúde pública e saúde coletiva, tais 
como: atenção primária à saúde, alto risco, atenção farmacêutica, diabetes mellitus, 
serviço de acompanhamento de paciente, análise de prescrição, doenças crônicas, 
prevenção de doenças. farmacoterapia, cuidados de enfermagem, hanseníase, 
epidemiologia, serviços de saúde escolar, mortalidade materna e taxa de mortalidade.

A categorização de dados, e o estabelecimento de conceitos e padrões 
baseados em literatura bem fundamentada é muito importante, por isso destacamos 
a relevância do material com dados e informações recentes sobre saúde coletiva 
levantados ao longo do país. Como já destacamos, um material que demonstre 
evolução de diferentes enfermidades de forma temporal com dados substanciais de 
regiões específicas do país é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PERFIL DOS ACIDENTES POR ANIMAIS 
PEÇONHENTOS NO MUNICÍPIO DE CAUCAIA – CE

CAPÍTULO 27

Francisco das Chagas Dourado de Barros
Especialista em Vigilância e Controle de 

Endemias pela Escola de Saúde Pública – 
ESPCE

Fortaleza-CE

Adriano Rodrigues de Souza
Doutorado em Saúde Coletiva pela Universidade 

Federal do Ceará, Universidade Estadual do 
Ceará e Universidade de Fortaleza – UFC/UECE/

UNIFOR
Fortaleza-CE

Kelly Monte Sousa
Especialista em Enfermagem Neonatal pela 

Universidade Federal do Ceará UFC
Fortaleza-CE

RESUMO: Os animais considerados 
peçonhentos produzem e inoculam substâncias 
tóxicas mediante estrutura para injetá-lo na sua 
presa ou predador. Os animais peçonhentos 
de interesse em saúde pública são definidos 
como aqueles que causam acidentes de acordo 
com a importância do acidente, classificado 
em leve, moderado e grave. Em agosto de 
2010, este agravo foi incluído na lista de 
notificação de doença compulsória (LNC) do 
Brasil, publicada na Portaria Nº 2.472 de 31 
de agosto de 2010. Os acidentes por animais 
peçonhentos, considerado como agravo 
negligenciado no mundo aponta um crescente 

a cada ano. No Brasil, perdura em todos os 
estados, principalmente na Região Nordeste. 
Os escorpiões e serpentes são os animais de 
importância médica que apresentam destaque 
em relação ao grupo de animais peçonhentos. 
No Estado do Ceará entre 2008 a 2017, foram 
contabilizados 35.850 acidentes segundo o 
Ministério da Saúde (MS), além de 63 óbitos. 
De acordo com o Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN) considerando 
o período de 2015 a 2018, o município de 
Caucaia ocupa a segunda posição retendo 
1048 casos em relação ao agravo no estado, 
seguidamente do município de Fortaleza. 
As causas que estimulam o avanço das 
notificações são: atividades de trabalho no 
campo, condições econômicas da população 
menos favorecida, que vivem em locais 
inadequados e que inúmeras ocasiões faltam 
acesso a informações sobre o agravo; outro 
fator é a condição ecológica destes animais, 
as modificações no biótopo pode ocasionar a 
evasão destes seres para outro ambiente em 
busca de abrigo e alimento. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação em Saúde, 
Animais Venenosos, Perfil de Saúde.

ABSTRACT: Animals considered venomous 
produce and inoculate toxic substances by 
structure to inject it into their prey or predator. 
Poisonous animals of public health interest are 
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defined as those that cause accidents according to the importance of the accident, 
classified as mild, moderate and severe. In August 2010, this aggravation was included 
in Brazil’s compulsory disease notification list (LNC), published in Ordinance No. 2,472 
of August 31, 2010. Accidents involving venomous animals, considered a neglected 
disease in the world, point to a growing every year. In Brazil, it persists in all states, 
mainly in the Northeast Region. Scorpions and snakes are the animals of medical 
importance that stand out in relation to the group of venomous animals. In the State 
of Ceará between 2008 and 2017, 35,850 accidents were recorded according to the 
Ministry of Health (MS), in addition to 63 deaths. According to the SINAN reporting 
system, considering the period from 2015 to 2018, the municipality of Caucaia occupies 
the second position, retaining 1048 cases in relation to the aggravation in the state, 
followed by the municipality of Fortaleza. The causes that stimulate the advance of the 
notifications are: work activities in the field, economic conditions of the less favored 
population, that live in inadequate places and that numerous occasions lack access to 
information about the aggravation; another factor is the ecological condition of these 
animals, modifications in the biotope can cause the escape of these beings to another 
environment in search of shelter and food.
KEYWORDS: Health Assessment, Poisonous Animals, Health Profile.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Demonstrando evidencia considerável, os acidentes por animais peçonhentos 
vêm fortalecendo-se anualmente em todo o Brasil, sobretudo em regiões de grandes 
cidades. Os animais considerados peçonhentos produzem e inoculam substâncias 
tóxicas através de aparato para injetá-lo na sua presa ou predador. 

Em agosto de 2010, este agravo foi incluído na Lista de Notificação de Doença 
Compulsória (LNC) do Brasil, publicada na Portaria Nº 2.472 de 31 de agosto de 
2010 (ratificada na Portaria Nº 204, de 17 de fevereiro de 2016) (BRASIL, 2016b). Os 
animais peçonhentos de interesse em saúde pública são definidos como aqueles que 
causam acidentes de acordo com a importância do acidente, classificados em leve, 
moderado e grave. Os principais acidentes têm sido cometidos pelos escorpiões do 
gênero Tityus, descritos como responsáveis pelo escorpionismo, apresentando-se 
com relevante números de casos acerca de outros animais peçonhentos e venenosos 
no Brasil (BRASIL, 2009a; BRASIL, 2016a).

No Brasil o conjunto de animais peçonhentos de importância médica são 
serpentes do gênero Bothrops, Lachesis, Crotalus, Micrurus, bem como as aranhas 
do gênero Loxoceles, Phoneutria e Latrodectus, escorpiões do gênero Tityus, como 
as lagartas Lonomia, assim como insetos com nome popular abelha e potó, inclusive 
peixes e celenterados descritos popularmente como arraia e caravela (BRASIL, 
2001; BRASIL, 2009b). 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) esclarece que a intoxicação por animais 
peçonhentos, principalmente picada de serpentes e escorpiões, é classificada como 
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agravo negligenciado em saúde pública. A distribuição das serpentes venenosas está 
presente em todo mundo, os escorpiões decorrem particularmente nos extremos da 
África, Oriente Médio, estados sulistas dos Estados Unidos, México e parcelas da 
América do Sul e o subcontinente indiano (WHO, 2007).

Os fatores que estimulam o surgimento de acidente por animais peçonhentos 
são: atividades de trabalho no campo, condições econômicas da população menos 
favorecida, que vivem em locais inadequados e que inúmeras ocasiões faltam acesso 
a informações sobre o agravo; outro fator é a condição ecológica destes animais, 
as modificações no biótopo podem ocasionar a evasão destes seres para outros 
ambiente em busca de abrigo e alimento (BRASIL, 2001; BRASIL, 2017a).

Há uma estimativa que as picadas de serpentes e escorpiões, somem 
anualmente 6 milhões de acidentes em seres humanos no mundo. No Brasil no 
período entre 2008 a 2017, identifica-se através de dados secundários que houve 
1.536.455 acidentes por animais peçonhentos, a região Nordeste apresentou 
(31,77%), junto das demais áreas do território brasileiro como: Sudeste (34,97%), 
Norte (9,74%), Centro-Oeste (5,33%) e Sul (18,19%). Observa-se que a incidência 
está acentuada na região sudeste, seguida do nordeste do país. Em número de 
óbitos a região do Nordeste foi a que mais apresentou registros, (Tabela 1) (WHO, 
2007; BRASIL, 2017b).

Região POPULAÇÃO CASOS INCIDÊNCIA ÓBITOS
Região Norte 16.577.451 149.611 90,2 495
Região Nordeste 54.874.112 488.202 89,0 1001
Região Sudeste 83.079.940 537.348 64,7 712
Região Sul 28.362.716 279449 98,5 196
Região Centro-Oeste 14.712.987 81.845 55,6 247
Brasil 197.648.402 1.536.455 77,7 2.651

Tabela 1 - Situação Epidemiológica dos acidentes por animais peçonhentos no BRASIL, entre 
2008 a 2017.

Fonte: SINAN//SVS/MS/IBGE 

*Dados sujeitos à revisão. Incidência/100.000 habitantes.

No Estado do Ceará, conforme informações de origem do Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (SINAN) no intervalo entre 2007 a 2015 ocorreram 26.768 
acidentes por animais peçonhentos. Acidentes por escorpiões predominaram com 
17.324 notificações, seguido do evento por serpente com 5.959 casos. Outro sinal 
que serve de alerta são os óbitos descritos: 53 no total, ou seja, 30 por serpente, 
14 por escorpiões, cinco através de aranha e quatro por meio de abelha (CEARÁ, 
2016). A partir deste relato passamos a nos questionar: Quem são acometidos por 
acidentes peçonhentos em Caucaia? Desta forma, este trabalho destina descrever 
o perfil epidemiológico dos acidentes por animais peçonhentos do município de 
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Caucaia no período de janeiro de 2015 a maio de 2018. 
Por meio de conhecimento consistente, o município de Caucaia poderá tracejar 

planejamentos operativos, compreendendo ações preventivas e de controle no 
tocante ao agravo, até mesmo, potencializando o tratamento aos pacientes vítimas 
de acidentes por animais peçonhentos que venha ocorrer na região.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Estudo epidemiológico será descritivo com análise sobre a distribuição das 
notificações relativas ao agravo CID 10 - X, utilizando dados secundários, com 
abordagem quantitativa, relativamente ao município de Caucaia que dispõe de 
um contingente populacional de 363.982 habitantes, segunda maior do estado do 
Ceará, ficando atrás apenas do município limítrofe, Fortaleza. Caucaia, possui climas 
Tropical Quente Semi-árido Brando, Tropical Quente Sub-úmido, Tropical Quente 
Úmido; com pluviosidade de 1243,2mm e períodos chuvosos de janeiro a maio.

A coleta ocorreu no período de abril de 2019, através dos dados coletados junto 
ao Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) no ícone acidente 
com animais peçonhentos e tabulados e analisados através do software Microsoft 
Office Excel 2010. 

A amostra foi composta pelos acidentes ocorridos no intervalo janeiro de 2015 a 
dezembro de 2018, exibindo variáveis como: sexo, faixa etária, população gestante, 
zona de ocorrência do acidente, tempo decorrido entre picada e atendimento, local da 
picada, manifestações locais e sistêmicas principal animal agressor, especificando 
os tipos de acidentes como: serpente, aranha e lagarta, classificação do caso, sobre 
a utilização de soroterapia e sua especificidade em número de ampolas utilizadas, 
acidente relacionado ao trabalho, evolução do caso,  além de descrever o período 
do ano com maior ocorrência de casos em relação ao agravo, sendo respeitados os 
preceitos éticos da pesquisa.

O estudo seguiu os preceitos da lei nº 466/2012.

3 | 	RESULTADOS

Em Caucaia entre o período de 2015 a dezembro de 2018 foram registrados 
1.048 casos de acidentes por animais peçonhentos, nota-se anualmente um aumento 
expressivo em número de casos, com média de 262 registros por ano. No município 
de Caucaia foram notificados 42,22% (456) dos casos estudados no período. As 
demais fontes notificadoras ocorreram no município de Fortaleza 53,44% (560), 
São Gonçalo do Amarante 2,77% (29), Maracanaú 0,09% (1), Itaitinga 0,09% (1) e 
Barbalha 0,09% (1).

O ano de maior incidência, foi o de 2018 com 115,95, seguido de 2017 com 
88,79, após 2016 indicando 63,01 e 2015 com 24,89. Considerando, número de 



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 2 Capítulo 27 253

casos, pela população dos respectivos anos (362.223, 358.164, 353.932 e 349.526), 
fator de multiplicação por 100.000.

Quando apreciamos sobre o campo sexo, 57,16% (599) dos casos foram do 
sexo feminino, quanto a relação idade as faixas etárias de 20 a 34 e 35 a 49 anos 
juntas agregam 49,90% (523), como retrata na figura 01.

   

Figura 1 – Distribuição dos casos de acidentes por animais peçonhentos por sexo e faixa etária 
no município de Caucaia-CE

Fonte: SINAN/SESA-CE/SMS-CACAIA

Quanto ao tipo de acidente, os escorpiões apresentaram maior relevância com 
78,10% (819) ocorrências, serpentes 4,58% (48) e aranha 4,58% (48) conforme 
apresentado na Tabela 2.

 

Tabela 2 – Distribuição dos casos de acidentes por animais peçonhentos por tipo de ocorrência 
no município de Caucaia-CE

Fonte: SINAN/SESA-CE/SMS-CACAIA
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Devido à possibilidade de complicações no período gestacional devido ao 
veneno de grupo específico por animais peçonhentos, foram observados no período 
estudado um total de 07 gestantes que sofreram picada por escorpiões, para esse 
grupo específico todas evoluíram para cura, sem apresentar complicações locais, 
detalhe na figura 02.

Figura 2 – Distribiução dos casos de acidentes por animais peçonhentos em relação ao campo 
gestante no município de Caucaia-CE

Fonte: SINAN/SESA-CE/SMS-CACAIA

No que diz respeito à zona de ocorrência sobre acidentes por animais 
peçonhentos, verifica-se que 91,35% (950) dos casos decorreram na extensão urbana 
do município, com domínio dos registros ligados aos escorpiões. Na área rural foram 
notados que houve 70 notificações, subdividido em 41,43% (29) escorpião, 22,86% 
(16) abelha, 15,71% (11) serpente, 14,29% (10) aranha, 4,29% (03) informados como 
outros animais e 1,43% (01) relativo à lagarta, representado na figura 3.

Figura 3 – Distribiução dos casos de acidentes por animais peçonhentos por zona de ocorrencia 
relacionado ao tipo de acidente  no município de Caucaia-CE

Fonte: SINAN/SESA-CE/SMS-CACAIA

Embora o município de Caucaia ainda não desfrute de equipamento estruturado 
para soroterapia, foi observado que 53,44% (560) dos atendimentos médicos foram 
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realizados no município de Fortaleza por meio do Centro de Assistência Toxicológica 
de Fortaleza - CEATOX, cujo serviço está inserido no estabelecimento, Instituto Dr. 
José Frota – IJF. 

A respeito dos tipos de acidentes ofídicos, os casos associados ao acidente  do 
gênero Bothrops em que a jararaca está inserida, apresentou no intervalo investigado 
4,17% (02), para animais do gênero Crotalus na qual a cascavel está posta, exibiu 
8,33% (04), prontamente a relação à família Elapidae, em que se insere a espécie 
coral–verdadeira, apresentou 6,25% (3), serpentes do gênero Lachesis, ou seja, 
espécie intitulada como surucucu-pico-de-jaca, não houve registros, porém, nota-se 
que 64,58% (31) das notificações está descrita ao tipo de acidente de serpentes não 
peçonhentas e 16,67% (8) está considerado com o campo ignorado.

Os acidentes do tipo aranha, apresenta 8,33% (04) para Phoneutria, conhecida 
popularmente como armadeira, já para Loxosceles 12,52% (06) casos estão 
vinculados a aranha-marrom, o gênero Lactrodectus apresentou 4,17% (02) registros, 
para o campo outra aranha e ignorado, respectivamente apresentaram 35,42% (17) 
e 39,58% (19) casos.

Para o acidente notado a lagarta, os dados mostram que 40% (04) dos casos 
foram para categoria lagartas lonomia, 20% (02) registros informam para o campo 
outra lagarta e 40% (04) está descrito como ignorado.

Foi analisado sobre o local da picada, que o pé foi o local mais registrado com 
25,10% (263), seguido da mão 19,08% (200), dedo da mão 17,27% (181), cabeça 
7,06% (74), tronco 6,97% (73), perna 6,49% (68), braço 4,68% (49), coxa 4,29% 
(45), dedo do pé 4,20% (44), ante-braço 2,77% (29) e os ignorados anotados com 
2,10% (22), interpretado na figura 4.

Figura 4 – Relação dos casos de acidentes por animais peçonhentos por local da picada
Fonte: SINAN/SESA-CE/SMS-CACAIA

O tempo decorrido entre o acidente e atendimento médico é extremamente 
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importante, foi apurado que 34,06% (357) dos pacientes receberam o serviço médico 
no intervalo entre 1-3h, na figura 5 está representado o tempo decorrido picada e 
atendimento.

Figura 5 – Casos de acidentes por animais peçonhentos, campo decorrido picada/atendimento
Fonte: SINAN/SESA-CE/SMS-CACAIA

Em relação à classificação dos casos sobre os acidentes por animais 
peçonhentos, 91,70% (961) dos registros denotam leve, 5,06% (53) moderado, 
0,86% (09) grave. Sobre às manifestações locais 95,99% (1006) informa que sim, 
3,15% (33) não demonstrou indícios relacionados ao campo. Na figura 6, observa-se 
às especificidades relativas sobre o campo manifestação locais.

Figura 6 – Relação dos casos de acidentes por animais peçonhentos por especificidades 
relativas ao campo manifestação local, no município de Caucaia-CE

Fonte: SINAN/SESA-CE/SMS-CACAIA
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A respeito das manifestações sistémicas 2,67% (28) sucedeu, 94,47% (990) 
não, 2,19% (23) ignorado e 0,67% (7) com ausência de informações. Na figura 7, 
demonstra às especificidades associadas ao campo analisado.

Figura 7 – Relação dos casos de acidentes por animais peçonhentos por especificidades 
relattivas ao campo manifestação sistémicas, no município de Caucaia-CE

Fonte: SINAN/SESA-CE/SMS-CACAIA

Em referência sobre a soroterapia, foi observado que foram usadas 30 ampolas, 
todas manuseadas pelo CEATOX, a distribuição está apresentada na figura 8.

Figura 8 – Relação dos casos de acidentes por animais peçonhentos por especificidades 
relattivas ao campo manifestação sistémicas, no município de Caucaia-CE

Fonte: SINAN/SESA-CE/SMS-CACAIA

Em relação a acidente de trabalho pelo agravo, está caracterizado que 2,96% 
(31) informado que houve referente ao campo, 93,03% (975) não, 2,10% (22) 
ignorado e 1,91% (20) ausência de informações. No campo que retrata a evolução 
do caso, observa-se que 96,66% das notificações caminharam para cura.
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4 | 	CONCLUSÃO

Diante do estudo, foi possível concluir que os acidentes por animais peçonhentos 
são agravos com incidência considerável na saúde pública, com evolução sistémicas, 
com bons índices de cura, mas ainda com centralização de tratamento, o que pode 
acabar agravamentos dos casos e levar indivíduos ao óbito. A faixa etária mais 
atingida foi de 20 a 34 anos, relativo à População Economicamente Ativa no Brasil – 
PAE, de 15 a 64 anos. A descrição nos permitiu concluir ainda que quanto à idade, 
houve relação de casos com acidente de trabalho.

Dentre os achados podemos destacar que os principais sintomas como dores, 
edema e equimose, foram as mais relevantes. O estudo corrobora na afirmação que 
os acidentes relacionados por escorpiões estão presentes tanto na zona urbana, 
rural e periurbana.

É preciso intensificar o programa de prevenção e controle em relação a esses 
animais, apresentando a população os que são esses seres, como são encontrados 
na natureza e o risco que podem trazer. Medidas em relação ao tratamento oportuno 
utilizando soro para cada tipo de acidente devem ser estruturadas pelo município.
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